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Resumo / Abstract 

Em 1686, uma epidemia de febre amarela assolou a cidade da Bahia, fazendo centenas de 
vítimas. No decurso dessa epidemia, os oficiais da Câmara, buscando a ajuda dos santos para 
livrar a cidade do mal, fizeram o voto de eleger São Francisco Xavier padroeiro de Salvador da 
Bahia. O voto foi mantido e o santo tornou-se o padroeiro da principal cidade da América 
Portuguesa, não obstante a expectativa de milagre que incitou o voto tenha sido frustrada. Em 
nossa apresentação, pretendemos discutir questões relativas aos milagres, aos santos e aos 
processos de construção da memória. Nossa análise, fundada nos testemunhos coevos e 
posteriores sobre a epidemia e a suposta intercessão do padroeiro na ocasião, buscará denotar 
a presença de uma vontade de memória que manifestava sua pretensão de construir, para 
gáudio do santo e, sobretudo, dos homens e instituições que promoviam sua festa, uma 
fervorosa devoção ao padroeiro da cidade da Bahia. 

 


